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Então o Phoenix surgiu.

O seu cabelo despenteado, longas camadas que complementavam a sua textura natural. Um bocado casual, um bocado confuso, adorei o pequeno esforço que ele fez que o deixou lindo. O seu rosto forte e esculpido batia-me no rabo sempre que ele sorria. Robustamente bonito. Ele não se preocupava com os rapazes bonitos que conheci na cidade. Até namorei com alguns deles porque não eram do tipo de compromisso. O Phoenix era perfeito. Sim, bonito. Para longo prazo? Não, definitivamente NÃO. Ele tem mais medo de um relacionamento sério do que eu. Talvez seja por isso que nos tornamos amigos. Nós entendemo-nos. Depois ele beijou-me uma noite. E eu caí com força. Mais força do que eu queria, do que esperava. Não havia como voltar atrás. O seu beijo, em algum lugar entre subtil e sofisticado, ardente e apaixonado, deixou arrepios e o desejo de voltar para outro. Além desse rosto bonito e aqueles abdominais, há muito mais. Maduro, sensível e trabalhador com confiança para sobreviver e prosperar na profissão que escolheu. Pelas histórias que ele compartilhou, sei que ele põe o seu coração e alma em cada um dos fogos que combate. Ele realmente preocupa-se. Um bom homem com uma boa alma. Uma natureza gentil e doce. Mas, caramba, os seus beijos deixam-me sem fôlego. Eu apaixonei-me e deixei-o de joelhos, em transe com sirenes ao longe. Esqueça-me. Duas palavras simples com um poder tão significativo de controlar a mente. Uma que eu posso controlar.  A outra, aparentemente, não posso, se o fogo que deixei para trás for alguma indicação. Ele não pode ver-me mais, lembre-se de mim. Mas eu nunca vou esquecê-lo. Uma mistura de sândalo, suor e homem está permanentemente fixa no meu cérebro. Mas também, a memória das chamas – a queimar, a gritar os meus poderes acendem-se. Bem quando eu pensei que tinha tudo sob controlo, eu não tinha. Por isso, eu fugi.
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Dedicado a todos nós que merecemos magia e romance nas nossas vidas!

Gostaria de poder criar magia sempre que quisesse. Tipo, talvez, visitar a lua todas as noites. Ou fazer o meu dia com 36 horas! Mas acho que faço uma pequena magia quando escrevo e experimento-a quando leio!

Todos nós queremos algo. Um bocado de magia. Alguma inspiração. Mais gentileza. A vida real pode ser bastante difícil, por isso faça o máximo de magia possível!

A magia que podes oferecer a ti mesmo é o presente de tempo para descobri-lo. O ano passado foi difícil. O nosso mundo - como o conhecíamos - mudou.

Mas também deu-me tempo para refletir e redescobrir a mim mesmo, a minha família e a minha voz interior. A própria ideia de magia é suficiente para levantar o nosso ânimo, encher os nossos corações e trazer um sorriso secreto aos nossos lábios.

Milagres acontecem. Aqueles que são feitos pelo homem e que não podemos explicar. Eles não acontecem o suficiente para o meu gosto, por isso eu tenho que inventar alguns. Provavelmente é por isso que sou uma escritora, para que possa viver em um mundo magicamente inventado. Bem, na maioria das vezes. Eu leio para elevar o meu próprio coração e escrevo para elevar o coração dos meus leitores.

Fogo Selvagem é um novo romance sexy e fascinante em um conto fascinante. Escrito com o coração, com um bocado de magia. Espero que goste tanto como eu gostei de escrevê-lo.

Amor,

Ange xo

Foste uma faísca

que cresceu no meu coração

como um incêndio.

- Elliot Beck
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PRÓLOGO

Ele vai encontrar-te
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Eu fico a olhar para a minha tia – o seu rosto severo, as suas palavras de advertência, suaves e quase um gemido, e os seus olhos abertos. O seu coração abranda, a sua respiração enfraquece e a morte aproxima-se. Pelo canto do olho, vejo as flores silvestres a murchar na mesa da cozinha. As pétalas ondulam nas extremidades, desta tarde chocantemente húmida. A nossa casa é tão pequena que quase posso tocá-las de onde estou sentada, a amaldiçoar por dentro que esqueci-me de colocá-las no vaso ao lado da cama dela. A transpiração surge na minha testa, bochechas e na ponta do meu nariz. “Eu sou uma completa idiota neste calor insuportável,” eu digo, a limpar o suor. Vesti jeans e uma t-shirt preta, como se quisesse lutar contra a Mãe Natureza. Sento-me em silêncio, a segurar a mão familiar, a sentir o seu calor retroceder. Os meus olhos parecem vidrados e sussurro: “Adeus, tia Wee”, enquanto a morte me toca, a rasgar uma parte de mim. A parte de mim mais amada. A única mãe que conheci, ela criou-me, amou e protegeu de um mundo que eu acreditava que nunca me aceitaria como ela o fez.

A vista pela janela ao lado da cama mostra o jardim que plantamos juntas - pequeno, como a nossa casa escondida no meio do nada. “Fica ligada a terra.” Ela ensinou-me tudo sobre energia positiva, cristais poderosos e pedras calmantes. Com os meus pés fixos no chão, eu puxo a pedra do meu bolso, a aceitar o fim da vida da minha tia – a nossa vida - juntas. Com o coração afundado e a mente assombrada, fria e vazia, esforço-me para permanecer aterrada, a fechar a mão em volta da pedra escolhida, a sintonizar a sua energia e a tranquilidade que a cianita azul liberta, a alinhar todos os chakras, a dissipar todos os bloqueios. A necessidade de manter as minhas emoções sob controlo. “Imperativo”, a tia Wee dizia sempre. Se não, algo mau acontece.

Na luz ofuscante do sol da tarde, uma única lágrima cai, e eu luto contra a próxima enquanto um arrepio desce pela minha espinha. Um frescor, como o maior luxo da terra nessa humidade. A minha cabeça abana involuntariamente quando a luz circula com força extraordinária e velocidade imensa. Tão rápido como chega, ela desaparece, e o dia húmido volta. Sem rumo, entro na cozinha, perdida e sozinha, a perguntar profundamente o que acabou de acontecer. Lágrimas sem fim ecoam no aço inoxidável antes que eu perceba o que aconteceu. O pânico atinge-me. Eu largo o lenço em chamas no lava loiça e olho para trás. "Até parece." Um riso sai dos meus lábios e lembro-me que estou sozinha. Controla-te, eu repreendo silenciosamente. Não é a primeira vez que as minhas emoções criaram fogo. Eu estudo as minhas mãos. Sem queimaduras, nunca há. O forte sentimento de pesar surge, seguido pelo pânico. Depois uma chama, rodeada por aquele brilho azul que sempre protege. O que aconteceu - estranhamente gentil e um tanto prosaico. Aconteceu exatamente como ela disse que aconteceria.

As suas palavras finais ainda reivindicam os meus pensamentos intrusivos, "Ele vai encontrar-te." Talvez uma névoa desorientada - não uma leitura, e simplesmente uma conversa sobre a morte. Com grande tristeza no coração, abro a minha mochila. A necessidade de deixar a minha vida protegida cresce. Sinto algo dentro de mim e tiro um maço de dinheiro e um envelope com a letra da minha tia: "Vai antes que ele te encontre. Lê isto apenas quando estiveres em segurança. ”

Eu, Ember Cane, sozinha no meu aniversário dos dezoito anos, com pouco controle e sem ninguém em quem confiar.

Eles trancavam-me para sempre. Ou queimam-me na fogueira - se é que ainda fazem isso hoje em dia. Afasto esses pensamentos ridículos e entro no autocarro, as palavras da minha tia a assombrar-me. Eu acomodo-me na parte de trás do autocarro, a pegar na carta dela, a precisar de saber de quem estou a fugir.
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CAPÍTULO 1

Dissipou-se
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Phoenix 

“Nada lubrifica as engrenagens da sedução como a música suave e romântica.”

OK. Eu abano a cabeça em pura diversão. Eu não planeava ler isso em voz alta. Eu deslizo no ecrã para descartar a sugestão e bato no meu ícone de música. A percorrer algumas listas de reprodução da minha biblioteca, eu escolho The Boss. É apaixonada e romântica, sem ficar piegas. “Estou em chamas” - isso é o que sinto na presença dela. Perfeito para o tom pretendido. Eu acalmei as coisas até esta noite. A música começa a tocar em todas as divisões da minha casa com o toque de um botão, a pôr-me com vontade de dançar. O meu conceito de ritmo quase a cair e ela sorri. Ember Cane, a rapariga para quem eu olho e vejo-me a estar para - o resto da minha vida. A vestir jeans desbotados e uma camisa de algodão, a simplicidade descreve-a. Uma beleza discreta, talvez porque ela não sabe da sua beleza.

Estendo a mão para fixá-la enquanto o meu olhar pousa nas almofadas macias dos seus lábios, lábios que amo beijar. Volto a minha atenção para os seus olhos - a cor de um mar esmeralda em um dia ensolarado - mas percebo que eles têm uma tristeza tão profunda e desesperada que ela nunca revela, e segredos profundos que ela não está pronta para compartilhar. Mas o sorriso dela... Oh, quando ela sorri, quando ela ri, eu não posso deixar de sorrir, mesmo que apenas por dentro. Pego na única rosa, oferecendo-a a ela, a desculpar-me pelos meus passos de dança.

“Phoenix Nox.”

Eu adoro a maneira como ela diz o meu nome.

Levo o meu dedo até a sua boca, a seguir a curva do seu sorriso, pela pele impecável e pelos cabelos que acariciam suavemente os seus ombros, a cair pelas suas costas. Suave como se tivesse sido feito de um tecido de seda. O seu cheiro - baunilha - um afrodisíaco natural que me faz querer roubar uma inspiração maliciosa e depois enterrar o meu rosto profundamente nele.

“Feliz vigésimo primeiro aniversário.”

A minha voz soa um bocado irregular. Um bocado partida. É o efeito que ela tem sobre mim. Não quero mais nada do que agradá-la, curar a minha necessidade por ela. Se eu pudesse dizer-lhe, mas nunca fui bom com as palavras.

“Não comemoro o meu aniversário desde—”

Ela não termina a frase. Ela não precisa. Eu sei que ela não celebra desde os dezoito anos. Nada mais do que a morte da sua tia. Com o tempo, espero que ela confie em mim. Eu entendo.

Depois de um momento de silêncio, ela lembra-me dos meus próprios problemas de confiança. "Achei que tivesses medo da tentação."

Eu sei que estou - estava. Esta noite, pretendo mudar isso. Os seus olhos travam no meu peito nu enquanto ela se aproxima. O seu olhar fê-la corar e eu sinto o seu nervosismo - ou é o meu próprio?

"O que te faz pensar isso?"

Normalmente ela é bastante recatada, mas o seu dedo traça as linhas do meu abdômen em uma provocação brincalhona. Ela ancora as mãos contra a força do meu estômago esculpido, "Você não se arrisca."

Eu sei que ela está a referir-se à minha última tentação - Rachel. Aquela que acabou mal. Mas esta noite, não é o momento de relembrar uma velha paixão ao tentar seduzir uma nova.

“Eu arrisco-me sempre. Eu sou um bombeiro. ”

A sorrir com a minha resposta brincalhona, eu elimino qualquer hesitação, a pressionar os meus lábios nos dela, a sentir o meu coração bater forte no meu peito quando a sua respiração pará. Eu coloco as minhas mãos nos seus quadris, a cair para trás, a leva-la comigo. A minha cabeça bate nas almofadas de penas macias e, desta vez, uma respiração fica presa na minha garganta, a sussurrar no seu ouvido: "Tenta-me."

Ele fica em silêncio enquanto nos deitamos com as nossas testas a tocarem-se e a nossa respiração misturada. Ela quebra o silêncio com os seus lábios esmagados contra os meus. Os seus dedos enredam-se no meu cabelo e fecho os olhos, a sentir a intensidade do momento como um fogo aberto. Um inferno de lábios, dedos e fragor a intensificar o calor. Ela sabe como me tentar. A segurar o seu pequeno corpo, estou prestes a queimar completamente. As minhas mãos desaparecem sob a sua blusa, a dar-me formigueiro na ponta dos meus dedos. Fora de controlo. Imparável. Tudo o que posso pensar é que ela é o meu fogo selvagem, um contra o qual não estou prestes a lutar. Belos gemidos leves escapam da sua boca, a encorajar as minhas mãos a explorar a suavidade da sua pele. Mas eu paro. A não querer mais nada do que a minha fantasia tornar-se realidade, eu preciso dizer-lhe. A levar as minhas mãos ao rosto dela, a interromper o beijo, admito: "Quando estou contigo..." Covarde, faço uma pausa. Com o desejo pesado na minha mente, eu digo-lhe o que ela faz comigo. “Eu sou muito mais quando estou contigo. Eu sinto... ”Um aroma distinto e familiar a preencher os meus sentidos. Segundos depois de perceber o que está a acontecer, estou de pé, com os olhos arregalados e as palavras que estava a tentar expressar, não esquecidas, mas apagadas. Com grandes passos eu chego até a porta, a observar tudo ao meu redor. O meu coração e os meus pulmões expandem-se juntos, em pânico. O meu cérebro entra em alerta máximo, a absorver a reação de todos os meus sentidos. No fim do corredor, chamas vermelhas profundas e lívidas rugem na porta da cozinha, a penetrar nas paredes. 

O bombeiro em mim sabe que a madeira projetada pode desabar em minutos e o telhado seguirá com esse incêndio fora de controlo. Alarmes tocam, o fumo enche a minha casa e o canto do meu olho vê a garrafa acesa sob a janela aberta. Tinha sido atirada para lá?

Esses pensamentos deixam-me quando me viro e encontro uma luz brilhante a envolver a Ember na minha cama. Que diabos? Eu já tinha visto fogo muitas vezes na minha área de trabalho, mas nunca antes tinha visto algo assim. Como uma bolha, a protege-la do fogo, do calor e do fumo que dominam cada respiração minha. A chama da garrafa lambe o chão como um gatinho faminto com um pires de leite. Ele estala, pisca e pula. Ferozmente, tento apagar as chamas enquanto o círculo protetor de luz permanece. Eu apanho-a, a precisar tirar-nos de casa. A sua mão move-se para fora do círculo por um momento antes de ela rapidamente puxá-la novamente. Eu sei que tenho apenas dois ou três minutos para nos colocar em segurança. Depois de três minutos, uma explosão e tudo poderia explodir em chamas, a sugar todo o oxigênio. Em segundos, ele pode espalhar-se. De propósito, presumo pela garrafa em chamas a lamber o chão. Eu pergunto-me quem é que eu irritei. A minha casa recém-construída fica sozinha em um novo desenvolvimento na periferia da cidade. Houve alguns protestos sobre a terra, mas ninguém, eu imagino, nesta cidade tranquila, iria tão longe. O ar quente e enfumarado fica mais espesso, a queimar o interior das minhas vias respiratórias, pego no cobertor retardador de fogo da cadeira. Não há outra opção a não ser assumir o controlo do salvamento e atira-la por cima do ombro.

Com a minha mão dentro da esfera iluminada, sinto a brisa fresca na minha pele. Ela está segura dentro dele, mas por quanto tempo? Ela não está segura dentro desta casa em chamas. Sem pensamentos conscientes, o meu cérebro direciona-me para a sobrevivência. Cada músculo fica mais forte sem restrição na força que uso quando a minha mão se move por baixo das suas costas, a puxa-la do frescor e para mais perto de mim. A envolver o cobertor em volta dela, eu atiro-a por cima do ombro em um gesto amplo. 

A nuvem quente de fumo aprofunda-se abaixo do teto. A saber a rapidez com que sai dos quartos e viaja, tenho segundos para sair. O fumo sobe no ar aquecido. Eu deveria sentir a temperatura a irradiar no meu rosto, no meu corpo, mas não sinto. O corredor enche-se de fumo espesso, quente e nocivo, mas não sinto isso nos meus pulmões. O anel brilhante do qual a tirei permanece e agora cerca-nos. A inclinar o meu rosto no cobertor, corro para a porta da frente. Com um pé, pontapeio a porta de tecido e chego à varanda da frente. Com um breve olhar para trás, vejo o fogo a espalhar-se com facilidade, a transformar a minha casa em um labirinto de chamas. O som do fogo obriga-me a ir para a segurança do outro lado do relvado da frente, onde caio de joelhos. A Ember solta-se, a dobrar-se de joelhos e a colocar as mãos no meu rosto.

"Desculpa."

Lágrimas acumulam-se nos seus olhos e uma gota cai na sua bochecha. Intrigado com o seu pedido de desculpas, tento falar, mas tusso, a tentar limpar o fumo dos meus pulmões. Eu ouço-a dizer: “Esquece-me”.

Ajoelhado na beira da rua, eu observo, a saber que apagar o fogo agora só aumentaria a duração da destruição depois. É melhor reconstruir das cinzas do que trabalhar com uma estrutura muito comprometida para ficar em pé. Os meus pensamentos forçam-me a aceitá-lo. O fogo radiante lambe o interior com chamas laranja, o calor é tão intenso, bolhas de tinta na porta da frente. O fumo negro sobe para o céu, a transformar as colunas escuras em uma noite estrelada. As paredes desmoronam e o cheiro de cedro queimado confirma o meu horror – a minha casa desapareceu. Juro um dia reconstruí-la, tornando-a igual em todos os detalhes. A minha primeira casa, o único lugar que me sinto em casa desde que a minha mãe morreu. Eu recuo com o som do fogo a sair para fora das janelas e eu liberto o cobertor uma vez perfeito que agora tem marcas de dedos do meu apertão. 

A lã carbonizada desperta uma memória, mas pela minha vida, não consigo lembrar-me como é que o cobertor acabou a minha volta. Caramba, não me lembro de sair de casa. As chamas entram pela porta. Fecho os olhos e tento lembrar-me. Nada. A abrir os meus olhos para olhar para todos os lugares - o telhado, as portas e janelas, até mesmo as chamas a lamber com o vento, a tentar descobrir alguma outra coisa e encontrar nada além de ar e depois desaparecer na noite. Sirenes bradam ao longe e viro-me para ver os meus companheiros chegarem. As luzes a piscar cegam-me tanto como o inferno em plena expansão. Eu ouço o meu capitão e sinto uma mão enluvada no meu ombro. "Tu estás sozinho esta noite?"

Que pergunta tola. Eu penso, a abanar a minha cabeça em resposta. De todas as pessoas, ele sabe que sou um solitário. Desde a - Rachel, a perder a minha mãe aos quatorze anos e sem conhecer o meu pai. Cresci em um lar para grupos até aos dezoito anos. Depois conheci o meu capitão. O homem em quem confio a minha vida e a minha inspiração para ser bombeiro. Ele puxa a minha máscara, ajustando-a. "Tu inalaste muito fumo."

Eu tusso com a respiração difícil, a puxar para baixo a máscara enquanto raias de fuligem preta saem do meu nariz e garganta. Eu cuspo e abro um sorriso. "Não me senti melhor." Uma tentativa de rir só piora as coisas e eu levanto a máscara. O oxigênio flui pelo meu nariz e pelos pulmões.

A respirar profundamente, a lutar contra a náusea, ouço-o comentar: "Espertinho".

Sinto uma gota de chuva no rosto, depois outra, e então tudo fica preto.

****
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Acordo e encontro o meu capitão a dormir na cadeira ao meu lado. Provavelmente a sonhar com ela. O capitão Ridge Weston, quarenta e dois, ainda está com ele. 

Não há uma mulher em um raio de cem milhas que não o queira. Mas ele continua um solteiro convicto. Há apenas uma mulher que ele ama. Aquela que não o ama. Essa é a extensão dessa conversa. Não importa quantas vezes eu tente, o seu ego magoado fecha sempre as portas todas. Eu limpo a minha garganta para acordá-lo. "Sonho bom?"

"O quê?"

Apanhei-te. “É melhor deixar os cães adormecidos mentirem.”

Um olho abre-se. “Fico feliz em ver que te estás a sentir melhor, espertinho.” O Ridge estende-se e depois levanta-se, a murmurar algo sobre um café. "Quero um?"

Eu concordo. “Enquanto estiveres lá fora, encontra um médico para libertar-me. Eu odeio hospitais. ”

Ele acena com a mão no ar, a esfregar a parte inferior das costas, "Eu também, companheiro."

Na luz pálida da manhã, eu olho em volta para os restos carbonizados da minha casa. No dia anterior, tinha sido tão vivo, tão vibrante. As paredes há muito caíram e no seu lugar estão grossas vigas de madeira, enegrecidas de onde as chamas as lamberam. As ruínas ainda estão a fumegar com o mais fraco brilho de brasas enquanto manobro ao redor da soleira a ranger. A poeira negra invade os meus pulmões, onde antes ficava a minha casa. O vento assobia e a névoa da chuva cai sobre as cinzas. Tudo o que me resta são memórias. Nada escapou do fogo. Frustrado, pontapeio para o lado o vidro que se espalha a volta.

"Plástico retorcido e madeira carbonizada, nada para recuperar, absolutamente nada."

O Ridge puxa-me da confusão. "Tu estás vivo. Sou grato por isso. "

Embora aprecie a sua gratidão, sinto-me perdido. Algo está a faltar e simplesmente não é tudo que eu possuía. O meu coração dói como se eu sofresse por algo que não consigo lembrar-me.

“Eu não consigo lembrar-me de nada. Lembro-me das sirenes, do fogo, do fumo e de observá-lo de onde me encontrou. Mas há algo sobre o cobertor. "

O Ridge lembra-me o que dizemos a todas as vítimas de incêndio, “O choque fará isso. Tu vais lembrar-te. ”

Ele entrega-me as chaves. “Passa algum tempo na cabana costeira.”

A cabana do Ridge. Eu silenciosamente ri. A propriedade de praia herdada em Mystic Bay, com uma velha cabana a entrar em colapso que fica atrás das árvores, tinha sido do seu avô. Ainda assim, até hoje, ele não teve coragem de a demolir. À beira da praia há uma bela casa de praia, ele continua a chamar a sua cabana costeira. Uma que ajudei a construir. O único lugar para onde nós os dois gostamos de escapar. É duas portas abaixo da mulher que ele ama, mas isso não pode ser mencionado. Não importa o quanto eu goste do lugar, preciso descobrir o que aconteceu aqui.

"A investigação. Eu não quero folga. Quero estar por perto para ver o que o investigador de incêndio determina ser a razão de eu ter perdido tudo. ”

"Vou manter-te atualizado." O Ridge gesticula o caminho para a sua carrinha. "Vamos, nem devíamos estar aqui. Deixa-me pagar-te o pequeno-almoço. ”
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CAPÍTULO 2

Em fuga
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Ember

"O seu bilhete, senhorita."

Uma voz calorosa interrompe os meus pensamentos. Entregando-o ao simpático motorista de meia-idade, sigo para a parte de trás do autocarro. Cada passo leva-me para mais longe dele, o homem que deixei. O incêndio pelo qual sou responsável. A razão pela qual não posso ficar. Já perdi antes e fugi. Eu acomodo-me no meu assento, a sussurrar, "Terceira vez é o charme." Espero. Estou cansada de fugir. A primeira vez, depois que a minha tia morreu. Acabar com a minha vida protegida, a trabalhar à noite na cozinha de um restaurante cinco estrelas de elite até que eu perdesse o controlo e não tivesse escolha a não ser fazê-lo esquecer que me conheceu. Decisão de vida ou morte. Palavras da minha tia: "Nunca uses os teus poderes além dessa decisão." E a decisão de continuar a minha vida tinha sido tomada. Uma escolha, por mais egoísta que seja. Eu entrei no primeiro autocarro para começar de novo e cheguei a pequena cidade de Middleton. Eu encontrei um emprego como cozinheira em um pequeno café, um apartamento acima dele, e jurei que não faria amigos.

Então o Phoenix surgiu. O seu cabelo despenteado, longas camadas que complementavam a sua textura natural. Um bocado casual, um bocado confuso, adorei o pequeno esforço que ele fez que o deixou lindo. O seu rosto forte e esculpido batia-me no rabo todas as vezes que ele sorria. Robustamente bonito. Ele não se preocupava com os rapazes bonitos que conheci na cidade. 

Até namorei com alguns deles porque não eram do tipo de compromisso. 

O Phoenix era perfeito. Sim, bonito. Para longo prazo? Não, definitivamente NÃO. Ele tem mais medo de um relacionamento sério do que eu. Talvez seja por isso que nos tornamos amigos. Nós nos entendemos. Assim ele beijou-me uma noite. E eu caí com força. Com mais força do que eu queria, do que esperava. Não havia como voltar atrás. O seu beijo, em algum lugar entre subtil e sofisticado, ardente e apaixonado, deixou arrepios e o desejo de voltar para outro. Além desse rosto bonito e aqueles abdominais, há muito mais. Maduro, sensível e trabalhador com confiança para sobreviver e prosperar na profissão que escolheu. Pelas histórias que ele compartilhou, sei que ele põe o seu coração e alma em cada um dos incêndios que combate. Ele realmente preocupa-se. Um bom homem com uma boa alma. Uma natureza gentil e doce. Mas, caramba, os seus beijos deixam-me sem fôlego. Eu apaixonei-me e deixei-o de joelhos, em transe com sirenes à distância. Esquece-me. Duas palavras simples com um poder tão significativo de controlar a mente. Um que eu posso controlar. O outro, aparentemente, não posso, se o fogo que deixei para trás for alguma indicação. Ele não pode voltar a ver-me, lembre-se de mim. Mas eu nunca vou esquecê-lo. Uma mistura de sândalo, suor e homem está permanentemente fixa no meu cérebro. Mas também, a memória das chamas – a queimar, a gritar os meus poderes acendem-se. Bem quando eu pensei que tinha tudo sob controlo, eu não tinha. Por isso, eu fugi. Pela terceira vez.

Se ao menos a tempestade pudesse ter levado a minha existência. Não que eu tivesse tempo de lançar um feitiço nos caminhos que cruzei - Sam, o dono do café, e Irene, a sua empregada de mesa. Eu ficava sempre na cozinha e depois subia as escadas das traseiras até ao apartamento que aluguei ao Sam. Exceto no dia em que espreitei pela porta que dava para o café e os meus olhos encontraram os dele, Phoenix. Ele sentou-se sozinho em uma mesa, a ler um livro. Sozinho. Não sozinho. Contente. Quando ele olhou para cima e viu o meu olhar, o mundo desligou. Um momento compartilhado entre duas almas sem uma palavra. 

Depois de muitas trocas e muitos olhares pela janela da porta da cozinha, baixei a guarda. A ideia de ficar perto de alguém assustava-me profundamente. Não estava nas cartas. Mas todas as vezes que eu olhava para ele, eu queria-o. Por isso, uma noite eu segui-o. Isso abriu o caminho para o homem por quem me apaixonei. Aquele que eu não tive escolha a não ser partir. A fechar os meus olhos, lembrei-me de fugir dele.

O caminho no fim da sua rua conduzia à floresta por um labirinto de árvores até a Rua Principal. Rajadas amargas rasgaram a minha roupa molhada, a morder o meu rosto e a arder nos meus olhos. Eu precisava sair da cortina implacável de chuva, fazer uma mala e partir para sempre. A chuva forte ricocheteava nos paralelepípedos e gotas de chuva batiam na minha pele como martelos. As minhas sandálias empastadas de lama e o meu cabelo; uma confusão molhada emaranhada só levou os meus pensamentos para a tia Wee. “Quanto mais brutal a tempestade, mais calmo o meu coração.” As suas palavras acalmaram-me sempre, e eu segui a calçada pela Rua Principal, a sentir as rachaduras ásperas nas solas finas das minhas sandálias. Ninguém se mexeu na pacata cidadezinha. Eu senti-me como um fantasma e mais nada enquanto o vento ajudava a mover-me. As vitrinas das lojas chamaram a minha atenção da mesma forma que quando vim para a cidade, uma cidade que eu esperava que se tornasse o meu lar. A tinta azul royal descascada na placa dificultava a leitura. Pensei nas inúmeras vezes que o Sam disse que precisava consertar enquanto eu caminhava até a entrada das traseiras.

A colocar tudo o que tenho em uma mochila, dei uma última olhadela a volta. Uma lágrima formou-se e eu lutei contra ela. “Controla as tuas emoções”, pude ouvir a minha tia a lembrar-me. Sozinha novamente, eu sentiria falta do Sam e do café, mas principalmente eu sentiria falta do Phoenix. A pegar na sua foto da mesa, agarrei-a com força. 

“Eu amo-te”, eu disse, a tirar a foto do porta-retratos. "Mas eu tenho que deixar-te ir." Amassei na minha mão e fechei os olhos. A raiva cresceu. A raiva de não ter escolha e a raiva de destruir a sua casa. Senti o calor aumentar dentro de mim e abri os olhos para a imagem em chamas na palma da mão e a luz azul que a envolvia. Sem queimaduras. Sem dor. Fechei o meu punho e quando a chama apagou, a luz também apagou. Talvez eu pudesse controlar o meu poder e o da tia Wee. Os poderes ficaram mais fortes desde o meu décimo oitavo aniversário, mas a transferência não seria concluída até a primeira lua cheia após o meu vigésimo primeiro aniversário. A tia Wee explicou tudo na carta que ela me deixou. Eu precisava permanecer focada. Alerta. Ou a sua morte seria em vão. Ele não me tinha encontrado. Ele não conseguiu. Não até que os nossos poderes estivessem totalmente unidos. Só depois, eu poderia derrotá-lo.
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